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Privatização Eletrobrás: Governo 
Temer promove queimão total

de empresas estatais!

Sinergia-ES realiza 
confraternizações com 

trabalhadores/as

Julho e Agosto de 2017 - Nº 443

Direção Plena Sindical do 
Sinergia-ES faz

 planejamento estratégico 

Trabalhadores/as do Grupo EDP aprovam
pauta de reivindicações

Negociação Coletiva 2017/2018

Os/as trabalhadores/as das 
empresas do grupo EDP no 
estado aprovaram em 
assembleias gerais realizadas de 
28 a 30 de agosto, nas 
localidades de COC-Carapina, 
Linhares, São Mateus, Cachoeiro 
de Itapemirim, Nova Venécia, 
Itarana, Alto Laje, Guarapari, 
Alegre, Aracruz, Venda Nova do 
Imigrante e Usina Mascarenhas, 
a pauta de reivindicações para a 
negociação coletiva 2017/2018.

Entre as principais 
reivindicações estão abrangência 
do ACT para todos os/as 
empregados/as;  reajuste salarial 
do IPCA acumulado do período de 
novembro de 2016 a outubro de 
2017 mais ganho real de 5%; 
reajuste de 10% nos tíquetes 
alimentação/refeição, passando 
para R$ R$ 1.067,92; piso salarial de 
R$ 1.562,00.

Também estão sendo 
pleiteados benefício de R$ 700,00 
para os aposentados que não são 
abrangidos pela cláusula 23 do 
Acordo Coletivo; abono de Natal 
de uma remuneração; auxilio 
creche para mulheres e homens 
de R$ 763,43; auxilio dependente 
especial de 80% do piso salarial, 
licença maternidade de 180 dias e 
um valor mínimo de R$ 5 mil a 

título de PLR.
O presidente 

do Sinergia-ES, 
Edson 
Wilson(Edinho), 
ressaltou que a 
conjuntura 
brasileira atual 
pede muita união 
da categoria e 
apoio ao sindicato. 

«Estamos em 
um cenário adverso 
nos últimos anos no 
Brasil. Temos um 
Congresso e um 
Judiciário que 
atendem aos 
interesses dos 
patrões e um governo do PMDB 
aliado ao PSDB que vieram para 
tirar os direitos dos 
trabalhadores/as. Só temos que 

contar com nós mesmos para 
conseguirmos manter as 
conquistas de nossos ACTs 
anteriores e alcançarmos novos 
avanços», finalizou Edinho. 
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Trabalhadores/as do grupo EDP aprovam acordo de PLR

Trabalhadores/as da Engelmig aprovam mudança na jornada de trabalho

Os trabalhadores do CSE 
(Centro de Soluções 
Estratégicas) aprovaram, no dia 
19/07, a pauta de reivindicações 
para a negociação coletiva 
2017/2018. Entre os principais 
pontos da pauta estão reajuste 
salarial de 6,08% mais 2% de 
ganho real, auxilio-refeição de 
R$ 46,00 diários (22 tíquetes), 
reembolso de creche/babá no 

valor de até R$ 450,00 e 
aprovação de acordo de PLR.

A negociação coletiva com 
o CSE, que é uma empresa com 
sede no Rio de Janeiro, 
acontece pela primeira vez no 
Espírito Santo e está sendo 
realizada pelo Sintergia-RJ com 
acompanhamento do Sinergia-
ES. A data-base da categoria é 
1º de maio. 

Os/as trabalhadores/as da 
Engelmig em Cachoeiro de 
Itapemirim aprovaram um aditivo 
na Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT 2017/2018) que 
muda o parágrafo primeiro da 
Cláusula 8ª - Compensação dos 
sábados e dias ou horas de 
trabalho.

Foi aprovado que a empresa 
irá adotar trabalho de segunda a 

sábado em uma semana e de terça a 
sábado na semana seguinte até o 

mês de dezembro de 2017, devido 
a uma demanda de serviço para 
realização de obras na região. 
Para a alteração do que está 
convencionado na CCT, a 
Engelmig irá pagar mensalmente 
aos/as trabalhadores/as, a título 
de gratificação de assiduidade, o 
valor de R$ 100,00 e mais R$ 
80,00 de tíquete-

alimentação/refeição.

Trabalhadores do CSE aprovam pauta de reivindicações da negociação coletiva

Os/as trabalhadores/as do 
grupo EDP aprovaram o Acordo de 
PLR 2017 em assembleias realizadas 
nos dias 24 a 27 de julho. 

O Acordo mantém o modelo 

dos acordos anteriores e o valor de 
pagamento da PLR irá variar entre 
1,5 e 2,5 salários-base.

No entanto, com 100% das 
metas atingidas, os/as 

trabalhadores/as receberão dois 
salários-base, acrescidos de 
periculosidade, ADL e ATS. O 
pagamento ocorrerá em abril de 
2018.
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Direção Plena Sindical do Sinergia-ES faz
 planejamento estratégico da nova gestão

Começa o 16º Campeonato de
 Futebol do Sinergia-ES

Sinergia-ES consegue reintegração
de trabalhador na EDP-Escelsa

O 16º Campeonato Soçaite do Sinergia-
ES acontecerá de 13/09 a 19/11, na 
Associação Atlética dos Empregados da 
Escelsa (AAEE). 

Neste ano, 12 equipes participarão da 
disputa, que terá quatro jogos, às quartas-
feiras, a partir das 19 horas.

Na Chave A estão os times Ative, EDP COC, Eletric, 
Eletromarquez Leitura, Engelmig Guarapari e Salvador. Na 
Chave B jogam as equipes Drawtec, EDP Alto Laje, EDP 
Guarapari, Engelmig Serra, Engelmig Vitória e Sirtec.

A final do campeonato acontecerá na confraternização 
do Dia do Eletricitário marcada para o dia 19/11. O Sinergia-
ES convida os familiares para organizarem sua torcida e 
prestigiarem os jogos.

O Sinergia-ES 
conseguiu, por meio da 
Justiça, a reintegração do 
trabalhador da Escelsa João 
de Mello Júnior que havia 
sido demitido em junho de 
2016 da área de transporte 
da empresa.

A demissão do 
trabalhador aconteceu 
enquanto ele estava 
membro suplente da CIPA 
e a reintegração aconteceu em julho de 2017. Apesar da 
vitória, o processo ainda está em andamento.

A
 direção plena sindical do 
Sinergia-ES, que tomou 
posse em junho deste ano 
para o quadriênio 

2017/2021, realizou seu planeja-
mento estratégico para a nova 
gestão.

Os desafios colocados foram 
muitos, principalmente devido ao 
grave momento de desmantela-
mento das leis trabalhistas aprova-
do em uma reforma que causará 
grandes prejuízos para a classe 
trabalhadora.

Os/as diretores/as elencaram 
como principal obstáculo atual da 
categoria eletricitária e da classe 
trabalhadora em geral a ofensiva 
neoliberal sobre os direitos dos/as 
trabalhadores/as brasileiros/as.

Para enfrentar esse mal, a 
direção do Sinergia-ES irá trabalhar, 
entre outras ferramentas, com 
formação sindical e comunicação.

«Temos uma gestão com 55% 
de novos diretores de 13 empresas 
em energia. Precisamos formar 
esses dirigentes para estarem 
ainda mais qualificados para 
defender os interesses da catego-
ria. A reforma trabalhista imposta 
pelo governo Temer(PMDB/PSDB) 
só traz prejuízo para os trabalhado-
res e ainda quer enfraquecer os 
sindicatos que os representam na 

luta diária entre capital 
e trabalho», frisou o 
presidente Edson 
Wilson(Edinho).

O presidente 
também reforçou a 
importância da direção 
e da categoria busca-
rem informações fora 
da grande mídia sobre 
as ações do governo, a 
quem ele atende e os 
resultados catastróficos 
que acontecerão para 
a classe trabalhadora 
com suas ações.

«O discurso é 
sempre o mesmo: 
busca da estabilidade, 
equilíbrio das finanças 
públicas, geração de 
emprego, etc. Mas na 
verdade, as reformas e 
ações do governo 
Temer(PMDB/PSDB) querem 
fragilizar a classe trabalhadora com 
graves retrocessos e desmobiliza-
ção das entidades que atuam 
contra os abusos dos patrões. O 
pior é que ainda há trabalhadores 
que não questionam e reprodu-
zem esse discurso. Precisamos ir 
além da grande mídia, pois como 
qualquer outra empresa, ela visa 
lucro e seus patrocinadores são os 

empresários», frisou Edinho.
O  planejamento foi ministrado 

pelo educador da Escola Sindical 7 
de Outubro, Emanoel Sobrinho, e 
a mesa de abertura teve a partici-
pação dos presidentes do Senge-
ES, Ari Medina Sobrinho; Sintec-ES, 
Bernardino José Gomes; 
Sindicomerciários, Jakson Andrade 
e da Associação de Aposentados e 
Ex-empregados da Escelsa, Antonio 
Carlos Alves.



Governo Temer promove queimão total
de empresas estatais!

LIQUIDA !BRASIL

Trabalhadores/as de Furnas
 aprovam PLR 2016

O Governo 
ilegítimo 
Temer(PMDB/PSDB) 
resolveu vender o 
patrimônio 
brasileiro, 
privatizando o que 
puder. Neste 

grande bolo que Temer oferece ao 
empresariado, principalmente 
internacional, tem de tudo: rodovias, 
ferrovias, terminais portuários, 
mineração, geração e distribuição de 
energia e saneamento. Tudo que é de 
infraestrutura vai ser entregue aos 
empresários, até a Casa da Moeda.

Nesse saldão do patrimônio 
brasileiro, a grande cartada é a 
Eletrobras, empresa responsável por 
33% da geração de energia do país e 
por 48% das linhas de transmissão. 
Isso significa perder o controle sobre a 
energia elétrica brasileira, setor 
estratégico do país. 

São 233 usinas de geração de 
energia, incluindo Furnas - que opera 
12 hidrelétricas e duas termelétricas - e 
a Companhia Hidrelétrica do São 

Francisco (Chesf), além de seis 
distribuidoras, todas na região Norte e 
Nordeste, e 61 mil quilômetros de 
linhas de transmissão, metade do total 
do país e o suficiente para dar uma 
volta e meia no planeta.

No Espírito Santo, Furnas fornece 
cerca de 85% da energia consumida e 
com a privatização a sociedade poderá 
ser prejudicada.

Uma Nota Técnica do 
Departamento Intersindical de Estudos 
Socioeconômicos (Dieese) mostra que 
o discurso feito pelo governo para 
realizar o processo de privatização é 
antigo e um verdadeiro engodo.

O documento ressalta que na 
privatização as empresas constituídas 
com recursos públicos são vendidas à 
iniciativa privada sob o discurso da 
eficiência e da geração de receitas 
extras para pagar a divida pública aos 
bancos. No entanto, quando são 
analisados os resultados do processo 
de privatização do setor elétrico 
brasileiro da década de 1990, é 
possível verificar a precarização dos 
serviços e das condições de trabalho e 

o aumento das tarifas acima dos 
índices de inflação.

O estudo indica ainda o aumento 
no número de mortes no setor, tendo 
registradas de 2009 a 2015, por 
exemplo, 2.561 mortes, o que equivale 
a uma morte por dia. Dessas,  449 
mortes  foram decorrentes de 
acidentes com  trabalhadores (69 do 
quadro próprio e 380 de terceirizados) 
e  2.112 com terceiros(população), sem 
contar os acidentes que deixam muitos 
trabalhadores/as mutilados.

Trabalhadores/as das empresas 
que fazem parte da holding Eletrobrás 
estão realizando manifestações por 
todo o Brasil contra a privatização do 
setor elétrico. No dia 12/09 serão 
lançadas em Brasilia a Rede 
Parlamentar em Defesa da Soberania 
Energética e Nacional e a Campanha 
Nacional «Energia não é mercadoria», 
em uma parceria entre a Frente 
Parlamentar em Defesa do Setor 
Elétrico Brasileiro, a Frente Parlamentar 
Mista em Defesa da Soberania 
Nacional e Coletivo Nacional dos 
Eletricitários(CNE).

Intersindical de Furnas participa 
de reunião com diretoria da empresa

A Intersindical de Furnas 
participou, nos dias 28 e 29/08, 
de reuniões com a empresa, na 
sede no Rio de Janeiro, para 
discutir a implantação de 
telecomando e teleassistência 
em subestações de Furnas e 
normas de frequência. 

O diretor do Sinergia-ES, 

Renato Villaça, acompanhou as 
reuniões e informou que uma 
nova reunião deverá acontecer 
até o final do mês de 
setembro, com diretores de 
operação e superintendentes, 
para apresentar quais 
subestações adotarão o novo 
modelo.

Os/as trabalhadores/as de Furnas aprovaram em 
assembleia geral, no dia 18/07, a  proposta de 
pagamento de PLR 2016 apresentada pela 
Eletrobrás 
A primeira parcela de 50% da PLR foi paga em 
30/08 e a segunda parcela está prevista para o 
dia 14/11.
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Sinergia-ES prestigia confraternização da AAPES em Linhares

Trabalhadores se organizam para enfrentar 
ataques do governo Temer aos direitos trabalhistas

O presidente do Sinergia-ES, 
Edson Wilson(Edinho) e o 
secretário de Finanças, Paulo 
Valadares(Paulinho), estiveram em 
Linhares, no dia 19/08, para 
prestigiar a confraternização 
dos/as aposentados/as, promovida 

pela Associação 
dos Aposentados e 
Ex-empregados da 
Escelsa (AAPES).

«É muito 
importante para o 
Sindicato participar 
das atividades 
realizadas pela 

AAPES e vice-versa. Sabemos que, 
de forma unida, conseguimos 
força e temos condições de 
enfrentarmos os desafios tanto 
para os trabalhadores ativos 
quanto para os aposentados», 
afirmou Edinho.

Para o secretário de Finanças 
do Sinergia-ES, que acompanha 
várias reuniões mensais dos/as 
aposentados/as, dando 
informações e tirando dúvidas da 
categoria, a parceria entre as duas 
entidades garante o fortalecimento 
das atividades e prepara para 
embates. 

«Esse trabalho conjunto 
demonstra compromisso das 
entidades com os/as 
eletricitários/as. É nessa sintonia 
que conseguimos conquistar 
benefícios para toda a base», 
finalizou Paulinho.

A CUT-ES realizou, 
de 14 a 16 de julho, 
sua 17ª Plenária 
Estatutária e o 
Congresso 
Extraordinário com a 
participação de 200 
delegados/as dos 
sindicatos filiados à 
Central no estado.

O principal tema 
discutido foram as 
formas de 
enfrentamento aos 
ataques do governo 
Temer(PMDB/PSDB) 
aos direitos da classe 
trabalhadora e a 
Reforma Trabalhista(Lei 13.467) que 
entra em vigor no mês de 
novembro.

A Intensificação da campanha 
contra as reformas e 
fortalecimento das frentes Brasil 
Popular e Povo sem Medo também 
estão no plano de lutas da CUT-ES.

O Sinergia-ES participou do 
evento com os delegados Edson 
Wilson(Edinho), Marcelo Serafini, 
Elianderson Bernardes, Fatima 

Zanoni, Robson Nicolini e Shara 
Gasperazzo. 

Congresso Nacional
Após os congressos estaduais 

da CUT, foi realizado o Congresso 
Nacional, de 28 a 30/08, com 700 
delegados sindicais de todos os 
estados brasileiros.

Uma das propostas tiradas no 
evento é a realização de uma 
campanha para apresentação de 
um projeto de lei(PL) de iniciativa 

popular para anular 
reforma trabalhista.

O presidente da 
CUT Nacional, Vagner 
Freitas, afirmou que a 
campanha visa coletar 
1,3 milhão de 
assinaturas em apoio 
ao projeto de lei. .

A CUT também 
continuará com seu 
«Plano de lutas: 
antirreformas e contra 
as privatizações» com 
várias atividades 
programadas. No dia 
14 de setembro, por 
exemplo, acontecerá o 

«Dia Nacional» de Luta, com 
mobilizações, paralisações e 
greves, adotando as mobilizações 
que metalúrgicos, eletricitários e 
outros setores programaram para a 
data.

Para o dia 13/11, está 
programado um ato em Brasília 
para a entrega do PL de Iniciativa 
Popular pela revogação/anulação 
da antirreforma trabalhista.

Congresso extraordinário e Plenária CUT-ES



06

Trabalhadores de Furnas conseguem vitória após manifestações
 contra processo eleitoral na Fundação Real Grandeza  

Sinergia-ES participa da criação de 
Comitê de Prevenção de Acidentes

Sinergia-ES debate conjuntura 
com professores da rede pública

O Sinergia-ES está participando das discussões 
para a criação do Comitê de Prevenção de Acidentes 
e Análise de Óbitos do Trabalho, organizado em uma 
parceria entre o Centro de Referência em Saúde do 
Trabalhador (Cerest-ES), da Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa), e o Ministério Público do Trabalho 
(MPT). 

O secretário de Saúde e Segurança do Sindicato, 
Marcelo Serafini, afirmou que a iniciativa é muito 
importante para planejar ações de prevenção de 
acidentes de trabalho.

“A Sesa nos repassou que são registradas, por 
ano, entre 70 e 100 mortes de trabalhadores por 
acidente de trabalho. É preciso analisar esses 
acidentes e buscar meios para evitar que aconteçam», 
explicou o secretário.

A primeira reunião para criação do Comitê 
aconteceu em 15/08 com diversas instituições e 
sindicatos de trabalhadores/as. O próximo passo será 
discutir o regimento interno para iniciar as análises e 
ações de orientação contra acidentes de trabalho.

O presidente do 
Sinergia-ES, Edson 
Wilson(Edinho), participou 
de uma atividade realizada 
por professores da rede 
pública estadual e 
municipal do estado.

Edinho compôs a mesa 
de abertura juntamente 
com representantes da 
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em 
Educação(CNTE), CUT-ES e 
Sindiupes e apresentou uma 
análise da conjuntura 
política e das reformas 
trabalhista e previdenciária.

Conforme o presidente, 
as ações promovidas pelo 
governo Temer(PMDB/PSDB) 
atacam diretamente a 
educação pública e os 
profissionais do setor.

«Primeiro veio a PEC 55 
que congelou os 
investimentos em educação 
e saúde e já estamos 
sentindo na pele essa ação 
desse governo ilegítimo 
com universidades 
paralisando seus trabalhos. 
Com a reforma trabalhista e 
a terceirização não haverá 
concursos públicos, 
aumentando a rotatividade 
de professores, 
precarizando o trabalho e a 
qualidade do ensino. A 
Reforma da Previdência 
acabará com a 
aposentadoria especial e a 
categoria será prejudicada, 
pois veremos professores 
com mais de 65 anos nas 
salas de aula», lembrou 
Edinho.

Os/as trabalhadores/as de Furnas realizaram 
manifestações pelo Brasil contra manobras no processo 
eleitoral da Diretoria de Seguridade Social da Fundação 
Real Grandeza (FRG). 

A categoria protestou contra a Comissão Eleitoral 
por parcialidade ao impedir candidaturas ligadas aos 
trabalhadores/as, ignorando o parecer jurídico 
contratado pela Fundação que validava as candidaturas.

As manobras, segundo os/as trabalhadores/as, 
também foram feitas pelo presidente do Conselho 
Deliberativo da Fundação, que vetou as candidaturas.

Os protestos deram resultado positivo e as 
candidaturas de Patrícia Melo e Luiz Campbell foram 
aprovadas. As eleições acontecem de 20 a 25/10, pelos 
correios e nas urnas.
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FNU, CNU e CUT-ES debatem  a participação de jovens, LGBTs
 e pessoas com deficiência nas lutas dos trabalhadores

Sinergia-ES comemora Dia do Leiturista com trabalhadores/as
O Dia do Leiturista, 20 de 

julho, foi comemorado pelo 
Sinergia-ES com os/as 
trabalhadores/as. 

Antecipando as 
comemorações, o Sindicato 
participou da confraternização 
dos leituristas da Eletromaquez, 

que aconteceu na AAEE, no dia 
15/07. 

No dia 01/08, o SInergia-ES 
ofereceu café da manhã aos 
leituristas da Engelmig de 
Cachoeiro de Itapemirim e café 
da tarde aos leituristas da 
Engelmig de Alegre.

Nos dias 6 e 7 de julho, 
aconteceu o 1º Encontro Nacional 
da Juventude, LGBT e Pessoas com 
Deficiência da Federação e 
Confederação Nacional dos 
Urbanitários (FNU/CNU).

O diretor do Sinergia-ES, 
Gilberto Jesuino de Oliveira, 
representou o sindicato no evento 
e ressaltou a importância do 
debate que amplia a participação 
desses seguimentos nas lutas 
travadas pelas entidades na defesa 
dos trabalhadores/as 
urbanitários/as.

A deputada federal, Erika 
Kokay(PT-DF), foi a palestrante 
sobre a conjuntura política 
nacional e destacou a importância 
dos jovens na luta contra a retirada 
de direitos.

Em outro momento, foi 
realizado debate sobre 
preconceito de gênero, raça e 
diversidade sexual e a inclusão da 
juventude com deficiência no 
mercado de trabalho, levantando 
temas como o preconceito sofrido 
dentro das empresas e como essas 
pessoas serão afetadas pelas 
reformas trabalhista e 
previdenciária do governo 
Temer(PMDB/PSDB).

Ao final do evento, 
foram encaminhadas e 
aprovadas várias resoluções 
e definida a realização do 
segundo encontro, previsto 
para julho de 2018.

Plenária Estadual
Também para discutir a 

situação dos/as trabalhadores/as 
com deficiência, a CUT-ES realizou 
no dia 30/08, uma Plenária 
Estadual para debater sobre a 
retirada de direitos desses/as 
trabalhadores/as e a organização 
para enfrentar o momento. 

Dois pontos foram destaque 
durante o evento. O primeiro foi a 
criação do Coletivo de 
Trabalhadores e Trabalhadoras com 

Deficiência 
da CUT-ES com objetivo de fortale-
cer a luta desse seguimento e 
cobrar políticas públicas para 
garantir a sua inclusão social. 

Outro ponto fundamental foi a 
eleição de delegados para o 
Encontro Nacional, que acontecerá 
em São Paulo. Foram eleitos 
delegados o diretor do Sinergia-ES, 
Gilberto Jesuino e o diretor da  
CUT/Sindiupes, Menderson 
Rezende.

O diretor do Sinergia-ES, Gilberto Jesuíno, 
vai representar o estado em Encontro Nacional

Gilberto 
Jesuíno 

representou o 
Sinergia-ES 
nos eventos
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Sinergia-ES realiza confraternizações com trabalhadores/as
em quatro municípios do interior 

O Sinergia-ES realizou quatro confraternizações com 
trabalhadores/as do interior do estado nos meses 

de julho e agosto. Foram momentos 
gratificantes para a entidade, com 
muita integração e parceria com a 

base.
A primeira confraternização 

aconteceu em Itarana, no dia 8 de 
julho, e foi iniciada com torneio 

de futebol que consagrou campeã 
a equipe Eletromarquez e vice-

campeã a EDP Escelsa.
Também foram realizadas 

brincadeiras para as crianças, 
almoço, música ao vivo e sorteio 

de brindes para os/as 
associados/as ao sindicato. 

O trabalhador da EDP, Wellinton 
Francisco Gerlin, levou para casa 
um televisor de 32 polegadas e o 

trabalhador da Eletromarquez, 
Bruno Mendes Marquez, foi o 

sortudo que ganhou uma 
bicicleta.

Outra confraternização aconteceu 
em Nova Venécia, no dia 22/07, 

reunindo também 
trabalhadores/as e familiares em 

um dia de muita alegria.
O torneio de futebol teve como 

campeão o time da Engelmig Leitura Nova 
Venécia e como vice-campeão o time da EDP 

Escelsa. No sorteio dos brindes, os 
trabalhadores da Engelmig, Valdeci Guês e Geraldo Oliveira de 

Moura Filho foram contemplados com um televisor 
32 polegadas e uma bicicleta, 

respectivamente.
A primeira confraternização do 
mês de agosto aconteceu em 

Colatina, no dia 19. Foi realizado 
mais um torneio de futebol que 

teve como campeã a equipe 
Armazém Pixixica e vice-campeã a 
Leitura Colatina. Os sortudos do 
dia foram os trabalhadores da 

Empresa Luz e Força Santa Maria, 
Danilo Serafini, que ganhou um 
televisor, e João Batista Soares 

Guimarães, que levou uma 
bicicleta.

A última confraternização 
aconteceu em Aracruz, no dia 

20/08. No torneio de futebol o  
time Obra/Sta Cruz consagrou-

se campeão, ganhando do 
time Leitura Aracruz. No 

sorteio dos brindes, o televisor 
foi para a casa de Estevão 
David Elovares e a bicicleta 

para Ilzileia Oliveira Gomes, trabalhadores da Eletromarquez.

Colatina
Aracruz

Nova VenéciaItarana


